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Gestão da fauna no estado da Bahia 

 

•Lei Estadual Nº 10.431/2006 

 

•Lei Complementar Nº 140/2011 

 

•Termo de Cooperação Técnica Nº 06/2013 

 

•Oficina de gestão de fauna realizada em 29/04/2014 

 

•Criação do GT Fauna - Portaria Nº 8229 de 26/08/2014 



 

 

 

 

 

 

Lei Estadual Nº 10.431/2006 

CAPÍTULO IV - DA FAUNA  

 

Art. 133 - Estão sob especial proteção, no Estado da Bahia, os 

animais silvestres em vida livre ou mantidos em cativeiro, bem 

como os ecossistemas ou parte destes que lhes sirvam de 

habitat.* 

  

Art. 134 - Nos instrumentos de planejamento e de gestão 

ambiental, em especial o Zoneamento Territorial Ambiental, as 

Unidades de Conservação, os Planos de Manejo de Unidades 

de Conservação, o Plano Estadual de Recursos Hídricos, os 

Planos de Bacias Hidrográficas e o Plano Estadual de Meio 

Ambiente, deverão conter estudos sobre a fauna e prever ações 

relacionadas com a sua proteção. 

 

*Alterado pela Lei nº 12.377, de 28 de dezembro de 2011.  

 



 

 

 

 

 

 

Lei Estadual Nº 10.431/2006 

CAPÍTULO IV - DA FAUNA  

 

Art. 135 - O licenciamento ambiental de empreendimentos ou 

atividades deverá observar a avaliação de impactos ambientais 

sobre a fauna silvestre para garantia de sua perpetuação e 

incorporar a análise e a autorização do manejo daquelas 

espécies, conforme regulamento. * 

 

§ 1º - Entende-se por manejo de espécimes da fauna silvestre 

qualquer ação que implique em contenção, captura, coleta, 

manipulação, manutenção e transporte de animais, ainda que 

haja devolução imediata dos mesmos à natureza.  

 

§ 2º - As autorizações para o manejo de espécimes da fauna 

silvestre destinam-se à realização de atividades de pesquisa, 

resgate, afugentamento, monitoramento, soltura, reintrodução, 

reabilitação e outras ações relativas ao manejo da fauna 

silvestre.  

 

*Alterado pela Lei nº 12.377, de 28 de dezembro de 2011.  

 



 

 

 

 

 

 

Lei Estadual Nº 10.431/2006 

CAPÍTULO IV - DA FAUNA  

 

Art. 136 - Dentre as ações a serem desenvolvidas pelo 

empreendedor, no sentido de garantirem o adequado manejo da 

fauna silvestre, deverão estar previstos os locais de recepção 

dos animais silvestres e a sua manutenção, enquanto perdurar o 

processo de reintegração ao seu habitat, correndo os custos por 

conta do empreendedor.  

 

Art. 137 - É vedada, na forma do disposto em regulamento, a 

introdução de espécies exóticas no Estado da Bahia, sem prévia 

e expressa autorização e controle do órgão estadual 

competente.  

 



 

 

 

 

 

 

Lei Estadual Nº 10.431/2006 

CAPÍTULO IV - DA FAUNA  

 

Art. 138 - O Poder Público estadual deverá:  

 

I - desenvolver uma política de proteção e uso sustentável da 

fauna nativa, de modo integrado e articulado com os órgãos 

federais e municipais, e com a sociedade organizada, com o 

objetivo de assegurar a manutenção da diversidade biológica e 

do fluxo gênico, da integridade biótica e abiótica dos 

ecossistemas;  

II - promover a integração e a articulação entre os órgãos 

fiscalizadores para o combate ao comércio e tráfico de animais 

silvestres no Estado; 

III - fomentar a criação de instrumentos para o manejo da fauna 

nativa e criadouros;  

IV - exercer o monitoramento e controle da fauna silvestre, de 

vida livre ou mantida em cativeiro, situada no Estado da Bahia, 

conforme Regulamento. * 

 

*Alterado pela Lei nº 12.377, de 28 de dezembro de 2011.  



 

 

 

 

 

 

Lei Complementar 140/2011 

Art. 8o  São ações administrativas dos Estados: 

 

... 

 

XVII - elaborar a relação de espécies da fauna e da flora 

ameaçadas de extinção no respectivo território, mediante laudos e 

estudos técnico-científicos, fomentando as atividades que 

conservem essas espécies in situ;  

 

XVIII - controlar a apanha de espécimes da fauna silvestre, ovos e 

larvas destinadas à implantação de criadouros e à pesquisa 

científica, ressalvado o disposto no inciso XX do art. 7o; 

 

XIX - aprovar o funcionamento de criadouros da fauna silvestre;  

 

XX - exercer o controle ambiental da pesca em âmbito estadual;   

  

... 



Termo de Cooperação Nº 06 de 

2013 entre IBAMA e INEMA 

Termo de Cooperação Técnica para estabelecer um regime 

de cooperação técnica entre os participantes visando a 

realização de ações conjuntas destinadas a gestão 

compartilhada dos recursos faunísticos.  



 

 

 

 

 

 

  

PORTARIA Nº 8229 DE 26 DE AGOSTO DE 2014 

  

Institui o Grupo de Trabalho de Fauna - GTF, composto pelos 

representantes abaixo discriminados, cujos trabalhos serão coordenados 

pelo representante da Diretoria de Biodiversidade – DIBIO, para propor e 

elaborar normas e procedimentos relativos à gestão da fauna no Estado 

da Bahia”. 

  

Integram o GTF: 

  
• Diretoria Geral – DIREG  

 

• Diretoria de Biodiversidade - DIBIO 

 

• Diretoria de Regulação – DIRRE 

 

• Diretoria de Fiscalização – DIFIM 

 

• Diretoria de Unidades de Conservação - DIRUC 

  



Gestão da fauna no estado da Bahia 

 

Setores do Inema que atuam com fauna: 

 

•Diretoria de Fiscalização - DIFIM 

• Coordenação de Gestão Descentralizada – 

COGED (Unidades Regionais) 

•Diretoria de Regulação - DIRRE – COFAQ 

•Diretoria de Biodiversidade - DIBIO – COFFA e 

COPAZ 

•Diretoria de Unidades de Conservação -DIRUC 



Gestão da fauna no estado da Bahia 

 • Diretoria de Fiscalização (DIFIM): 

Apreensão de animais silvestres, produtos e subprodutos. 

 

• Unidades Regionais (COGED) 

Apreensão, captura e recebimento de animais silvestres. 

 

• Diretoria de Regulação  (DIRRE – COFAQ) 

Autorização para Manejo de Fauna; Licenciamento de 

empreendimentos que utilizam fauna silvestres (SISFAUNA); 

Autorização para criação de passeriformes(SISPASS). 

 

• Diretoria de Biodiversidade (DIBIO – COFFA e COPAZ) 

Coordenação do GT Fauna; Acompanhamento e execução de 

Planos de Ação Nacional (PAN); Gestão das informações sobre 

destinação da fauna; Gestão do Parque Zoobotânico Getúlio 

Vargas. 

 

• Diretoria de Unidades de Conservação (DIRUC) 

Autorização de pesquisa e procedimentos para soltura de animais 

silvestres em Unidades de Conservação. 

 



 

 

 

 

 

 

•Definição das atribuições relativas à gestão e manejo de fauna silvestre entre 

as Diretorias e Coordenações que compõem o GTF.  

 

•Elaboração de procedimentos para destinação e monitoramento da fauna 

silvestre proveniente de fiscalização, apreensão e doação voluntária.  

 

•Elaboração de sistema de gestão e monitoramento das informações 

referentes à destinação da fauna silvestre.  

 

•Elaboração da Proposta da Política Estadual de Proteção da Fauna Silvestre.  

 

•Elaboração de sistema de gestão dos Centros de Triagem de Animais 

Silvestres (CETAS) sob responsabilidade do Estado.  

 

•Elaboração de Instrução Normativa para soltura de animais silvestres em 

Unidades de Conservação estadual.  

 

•Realização de estudos para identificação de áreas para soltura da fauna e 

capacidade de suporte das mesmas.  

 

Atividades do Plano de Ação do GT Fauna 



Gestão da fauna no estado da Bahia 
 

Ações em andamento: 

 

• Treinamentos e capacitações 

• Estruturação das Unidades Regionais 

• Elaboração/aquisição de material de apoio 

• Implantação de CETAS 

• Parcerias com outras instituições 

• Elaboração de Instrução Normativa para soltura de animais 

silvestres em Unidades de Conservação estadual.  

• Elaboração da Política Estadual de Proteção da Fauna 

Silvestre 

 



Localização dos CETAS no estado da Bahia 

Regiões prioritárias para 

implantação de CETAS: 

 

• Região Oeste (Barreiras); 

• Chapada Diamantina 

(Seabra);  

• Região Norte do estado, 

(Paulo Afonso). 

 

Previsão de novos CETAS: 

• Ilhéus (Porto Sul) 

• Barreiras 



Gestão da fauna no estado da Bahia 
 

Ações futuras: 

 

• Realização de estudos para identificação de áreas para 

soltura da fauna e capacidade de suporte das mesmas.  

 

 



Estamos a disposição! 

Diretoria de Biodiversidade – DIBIO 

Coordenação de Flora e Fauna - 

COFFA 

Tel.: (71) 3118-4350 

 


